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RESUMO 

A evolução tecnológica é marcada pelo advindo das Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC) e por inovações tecnológicas de produtos já existentes. A inserção do idoso nesse 

cotidiano tecnológico é essencial para melhor utilização dessas TIC mais modernas e 

sofisticadas, demarcando novos papéis sociais que surgem com a preparação e durante o 

período de aposentadoria, fazendo com que o acesso a essas novas tecnologias, possa ampliar 

as fontes de informação, principalmente com relação à saúde e à rede de contatos. Assim sendo, 

a mesma pode ser uma aliada na busca pela melhor qualidade de vida, física e psíquica. Este 

estudo, de natureza qualiquantitativa, teve por objetivo analisar a utilização de novas 

tecnologias na preparação para a aposentadoria e no decorrer da mesma, bem como, avaliar as 

potencialidades e fragilidades causadas pelo uso destas tecnologias na saúde e na qualidade de 

vida desta população. A amostra foi composta por 40 participantes, divididos em dois grupos 

de 20 participantes (pré-aposentados e aposentados), com idade igual ou acima de 50 anos, de 

ambos os gêneros, residentes no município de Rio Claro-SP. O protocolo de avaliação foi 

composto pelas seguintes avaliações: questionário de dados cadastrais e anamnese, análise 

socioeconômico, avaliações cognitivas, avaliação dos sintomas depressivos, avaliação 

funcional, avaliação da utilização das tecnologias, nível de atividade física, avaliação da 

qualidade de vida, e uma entrevista estruturada com quatro perguntas abertas sobre a utilização 

das tecnologias. A parte qualitativa do estudo foi analisada segundo análise de conteúdo e na 

parte quantitativa, foram utilizados testes estatísticos não paramétricos, devido a natureza dos 

dados. Todas as análises obedeceram ao critério de significância quando p<0,05. Os resultados 

obtidos da parte quantitativa, mostram que na caracterização da amostra, houve maior 

prevalência do gênero feminino, participantes da faixa etária entre 50 a 70 anos, com 

escolaridade do ensino fundamental completo (8 anos) e do ensino superior completo (15 anos), 

com estado civil casado e classe socioeconômica B2. Os instrumentos do protocolo de 

avaliação, revelam que nenhum dos dois grupos apresentam sintomas depressivos, ambos os 

grupos têm funcionalidade total e parcial nas AIVD, assim como, o nível de atividade física, 

considerado ativo. Com relação a utilização das TIC, o grupo de pré-aposentados apresentou 

um autoconceito maior com as novas tecnologias, do que, aposentados. Os resultados obtidos 

da parte qualitativa, 34 participantes utilizam o computador e a internet, sendo 17 de cada grupo 

(pré-aposentados e aposentados) e 37 participantes utilizam o celular, sendo 18 pré-aposentados 

e 19 aposentados. Alguns participantes enfatizam que as TIC, trouxe um viés, pois, ao mesmo 

tempo que se obtém muitos benefícios, alguns usuários não sabem utilizá-las de maneira 

adequada. Conclui-se, com este estudo, que a utilização das TIC, no cotidiano de pré-

aposentados e aposentados, favorece o acesso às mais informações, principalmente saúde e 

atividade física, e que ainda, o acesso às redes sociais denota uma melhora significativa nas 

condições de saúde psíquica, e na Qualidade de Vida desta população. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento. Aposentadoria. Desenvolvimento Tecnológico. 

Avanços Tecnológicos. Inovações Tecnológicas. Nível de Atividade Física. Qualidade de Vida. 
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ABSTRACT 

The arising of Information and Communication Technologies (ICT) and technological 

innovations of existing products mark technological progress. The inclusion of the elderly in 

this technological everyday is essential for optimum use of these more modern and 

sophisticated ICT, marking new social roles that come with the preparation and during the 

retirement period, making access to these new technologies, to expand the sources of 

information, particularly in relation to health and network of contacts. Therefore, it can be an 

ally in the quest for better quality of life, physical and mental. This study of qualitative-

quantitative nature, aimed to analyze the use of new technologies in preparation for retirement 

and during the same, as well as to assess the strengths and weaknesses caused by the use of 

these technologies in health and quality of life of this population. The sample consisted of 40 

participants, divided into two groups of 20 participants (pre-retirees and retirees), and aged over 

50 years, of both genders, residents in the city of Rio Claro, SP. The evaluation protocol was 

composed of the following assessments: registration data questionnaire and medical history, 

socioeconomic analysis, cognitive assessments, evaluation of depressive symptoms, functional 

assessment, the use of technology, level of physical activity, evaluation of quality of life, and a 

structured interview with four questions open about the use of technology. The qualitative part 

of the study was analyzed according to content analysis and quantitative part; non-parametric 

statistical tests were used, due to the nature of the data. All analyzes obeyed the significance 

criterion when P<0.05. The results of the quantitative part show that the characterization of the 

sample, there was a higher prevalence of females, participants aged 50-70 years, schooling 

completed elementary school (8 years) and university graduates (15 years) with being married 

and B2 socioeconomic class. The instruments of the evaluation protocol showed that neither 

group have depressive symptoms, both groups have full nor partial functionality in IADL, as 

well as the level of physical activity, considered active. Regarding the use of ICT, the pre-

retirement group had a higher self with new technologies, than retirees. The results of the 

qualitative part, 34 participants use the computer and the Internet, 17 in each group (pre-retirees 

and retirees) and 37 participants use the phone, and 18 pre-retirees and 19 retired. Some 

participants emphasized that ICT has brought a bias because, while you get many benefits, 

some users do not know how to use them properly. It can be concluded from this study that the 

use of ICT in the daily life of pre-retirees and retirees, favors access to more information, 

especially health and physical activity, and access to social networks is showing a significant 

improvement in of mental health conditions, and the quality of life of this population. 

 

KEYWORDS: Aging. Retirement. Technological development. Technological advancements. 

Technological innovations. Level of physical activity. Quality of life. 
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APRESENTAÇÃO 

“A tecnologia move o mundo.” 

(Steve Jobs) 

O tema tecnologia sempre me despertou muita atenção, especialmente, pelo fato de que 

está aliada à própria evolução do desenvolvimento humano. Todo esse despertar se iniciou 

durante a graduação em Gerontologia na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), quando 

tive a oportunidade de realizar, no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), uma pesquisa 

voltada às Tecnologias Assistivas existentes no Brasil e no mundo para idosos com doença de 

Alzheimer (DA). Este trabalho rendeu diversos frutos e foi meu primeiro contato com o tema e 

com a pesquisa em si e quando descobri afinidade pela área da pesquisa, tornando-se, desde 

então, uma grande motivação em minha vida. Nesta ocasião, conheci a área e a produção 

científica, além de conhecer a importância destes estudos para os idosos com DA. Essa vontade 

de continuar a pesquisar os impactos da área tecnológica junto à população idosa fez com que 

procurasse laboratórios de pesquisa que tivessem esse foco. Foi quando surgiu a oportunidade 

de conhecer o Laboratório de Atividade Física e Envelhecimento (LAFE) da UNESP em Rio 

Claro-SP. Após o término da graduação, fiz um aprimoramento de um ano no LAFE, junto ao 

Projeto de Extensão denominado Programa de Cinesioterapia Funcional e Cognitiva em Idosos 

com Doença de Alzheimer (PROCDA). Além disso, também tive a oportunidade de participar, 

em algumas ocasiões, de atividades de outro projeto de extensão, o Programa de Preparação 

para a Aposentadoria (PPA), do mesmo campus. O final do ano de 2013, prestei a prova para o 

mestrado na UNESP e tive o sonho realizado. Em 2014, como mestranda, tive mais uma nova 

oportunidade de prosseguir na linha de pesquisa sobre tecnologias, dando continuidade ao tema 

da graduação, com o presente projeto de mestrado, o qual visa entender a evolução tecnológica 

e a inclusão digital por intermédio das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na 

vida de pré-aposentados e aposentados. Diferentemente da graduação, quando pesquisei 

tecnologias voltadas aos idosos com DA, neste momento, quis compreender a vivência das 

pessoas em fase de aposentadoria e aposentados com as TIC e como isso repercute na qualidade 

de vida, constatando, assim, como a área é extremamente ampla.  Espera-se que este trabalho 

traga novas e valiosas perspectivas, contribuindo para o entendimento sobre a forma como a 

tecnologia está permeando as nossas vidas, seja direta ou indiretamente. Além disso, a pesquisa 

pode contribuir para o melhor entendimento destas relações e da qualidade de vida desta 

população.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cenário mundial mostra um perfil demográfico com grande contingente de idosos. O 

censo demográfico realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano 

de 2010, mostrou que, no país, havia 190 milhões de habitantes, correspondendo a cerca de 

7,4% da população, sendo seis milhões considerados ‘idosos jovens’, na faixa etária de 60 a 64 

anos, e três milhões considerados ‘idosos mais idosos’, com 80 anos ou mais. No ano de 2013, 

estima-se que havia 14,9 milhões o número de idosos no Brasil (IBGE, 2014). A grande parcela 

desta população encontra-se concentrada nas regiões Sudeste e Sul do país, correspondendo a 

8,1% de idosos acima de 65 anos, indicando, segundo o IBGE (2010, p.56) que, “[...] as duas 

regiões são as mais envelhecidas do Brasil.”. A Organização Mundial de Saúde - OMS (2015) 

estima que, no ano de 2050, o Brasil terá triplicado o número de idosos, com projeções de 30% 

em relação à atual, com cerca de 12% (OMS, 2015).  

Este aumento de idosos se deve, principalmente, como afirma Camarano (2002), à alta 

taxa de fecundidade (número médio de filhos por mulher) nas décadas de 1950 e 1960 e, após, 

a intensa queda dos índices de mortalidade desta população, com contínua baixa na 

fecundidade. O IBGE (2015) estima que o panorama de redução intensa na fecundidade, com 

pico de decréscimo marcante nos anos de 1970, reflete nas projeções para o ano de 2020 com 

1,61 filhos por mulher e 1,50 filhos no ano de 2030. 

Com relação ao gênero, observa-se que há maior prevalência de idosos do gênero 

feminino, a chamada feminização da velhice, que repercute em consequências como 

desagregação social, econômica e principalmente no âmbito da saúde, como um dos desafios 

futuros para a criação e adequação de novas políticas públicas que contemplem essa parcela de 

idosas na sociedade (CAMARANO, 2002). Neri (2005) e Camarano (2002) já afirmavam, anos 

atrás, que esse panorama atual teria de ser amparado por políticas públicas direcionadas a esse 

público específico.  

Além disso, Batista et al. (2008) verificaram que essa mudança drástica no perfil 

demográfico também está refletindo nos sistemas de proteção previdenciária, já que, com o 

maior número de aposentados e o decréscimo de contribuições devido ao aumento de idosos 

em comparação com adultos jovens em fase produtiva, irá gerar déficits orçamentários em toda 

a estrutura da previdência social do país. Barbieri (2013) destaca que a área da saúde também 

terá grandes desafios devido a este processo. 
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Essa mudança demográfica acompanha a tendência da evolução tecnológica que, no 

decorrer das décadas, fez as sociedades passarem por diversas modificações. Os âmbitos 

cultural e social adequaram-se a este acesso a novas tecnologias, determinando novos conceitos 

e ampliando a rede de contatos das pessoas e seus familiares (SILVA, 2008). Desta forma, o 

cotidiano das pessoas tornou-se mais tecnológico, com o surgimento de aparelhos 

eletrodomésticos mais modernos e sofisticados (SILVA, 2011). Entretanto, no que concerne ao 

indivíduo idoso, nem sempre a adaptação a estas novas exigências se processa de modo fácil. 

A atualização do idoso para acompanhar o ritmo do desenvolvimento tecnológico se torna-se 

necessária para a adequada utilização de telefones celulares, computadores, tablets e outros 

aparelhos eletroeletrônicos, além de caixas eletrônicos de bancos.  

Kachar (2010) cita que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são os itens 

de maior consumo em todas as faixas etárias, não sendo mais exclusividade entre os jovens, 

pois, nos dias atuais, têm um custo mais acessível. As principais TIC, como o celular e o 

computador, tornaram a vida dos idosos que desenvolveram a habilidade para lidar com os 

equipamentos com maior independência, por meio do acesso às redes de comunicação, como 

internet em casa ou em equipamentos móveis (CARLETO, 2013).  

Outra função das TIC pode ser o apoio ao envelhecimento fragilizado, especialmente 

nos casos de doenças neurodegenerativas e outras que comprometem a capacidade funcional 

nas atividades da vida diária (AVD). Neste contexto, existem muitas opções tecnológicas que 

podem ser grandes aliadas nesta fase da vida, proporcionando comodidade e facilidade ao idoso 

fragilizado, como por exemplo, as tecnologias de rastreamento remoto, o Global Positioning 

System (GPS), as quais podem ser usadas no ambiente doméstico, ou quando o idoso sair de 

casa. Outras tecnologias também estão sendo desenvolvidas para amparar esse cuidado como o 

sistema remoto instalado nas casas, e que utiliza home care com sistemas de tele presença ou 

videoconferência para contato entre idosos, cuidadores, familiares e profissionais de saúde, 

além dos robôs de assistência (CENTER FOR TECHNOLOGY AGING, 2014; CARMO; 

ZAZZETTA, 2012). A tecnologia é, inegavelmente, um avanço no sentido de mais 

informações, todavia, vários estudos têm demonstrado que existem dois aspectos da utilização 

das tecnologias: o aspecto positivo e o aspecto negativo.  

O aspecto positivo se mostra pela influência de informações virtuais para saúde e a 

prática de atividade física (EVERS, 2006; FANNING et al., 2012; JOSEPH; YARDLEY, 2010; 

NG; POPKIN, 2012; NIGG, 2003; STEELE; MUMMERY; DWYER, 2007; WEBB et. al., 

2010; WHITELEY; BAILEY; MCINNIS, 2008), além de tecnologias que podem incentivar de 
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forma lúdica a prática de atividade física, como os jogos de videogames chamados de 

Exergames (KAKINAMI et al., 2014; SWEEN et al., 2014; SINCLAIR, HINGSTON, 

MASEK, 2007; ZUCCHELLA et al., 2014), e aplicativos para celular que auxiliam a prática 

de atividades físicas, como: KegelTunes-Kegel Exerciser e Endomondo Sports Tracker 

(APPLE, 2014), disponíveis para download pelo iTunes1. Também, ao aumentar a rede de 

suporte social em função do acesso a essas tecnologias, o idoso pode sentir-se estimulado a 

desenvolver atividades externas, como passeios, reuniões e atividades sociais, culturais e 

esportivas, melhorando seu nível de atividade física (EIRAS et al., 2010; SOUZA; 

VENDRÚSCULO, 2010; WEINBERG; GOULD, 2001). 

Um estudo de Duncan et al. (2014) recrutou homens para o uso de informações sobre 

prática de atividade física e nutrição disponibilizadas por um site com acesso por meio de senha 

na internet, especialmente criado para o desenvolvimento da pesquisa. Os participantes da 

pesquisa acessavam esta plataforma na internet, por meio de seu smartphone, que havia 

informações do perfil individual, contendo o que cada um deveria realizar por dia para alcançar 

o objetivo. Ocorreu também, no período de acesso a plataforma, a possibilidade da troca de 

ideias entre os grupos e o acompanhamento das atividades, do peso e da informação nutricional, 

realizados por cada grupo. Os resultados deste estudo revelam que o interesse pela prática de 

atividade física pode ser apoiado por intervenções tecnológicas como esta, e que, apesar de 

somente as pessoas que tinham celulares terem participado, observou-se que os benefícios para 

a promoção de saúde, como a melhor adequação alimentar no período de acesso à plataforma, 

representaram que a intervenção pode ser útil nestes casos.  

Junto às informações de saúde disponibilizadas pela internet de maneira aberta a todos 

que possam ter o acesso, os desafios envolvidos no uso destas novas tecnologias pode 

representar um estímulo cognitivo importante na aposentadoria, ao ampliar as opções de 

modalidades no lazer virtual, bem como, as mudanças de hábitos relacionados à saúde, como a 

maior adesão à prática de atividade física. O impacto psicológico é também outro fator 

importante nesta utilização, já que muitos idosos ainda sentem medo e receio de utilizar a 

internet e o computador, como a falta de confiança e a não compreensão do funcionamento da 

máquina, criando um sentimento adverso de que possa fazer algo errado e danificar a mesma 

(AGE CONCERN AND HELP THE AGED, 2009).   

                                                 

              1 http://www.apple.com/br/itunes/ 
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Um estudo experimental realizado na Europa, denominado Activating and Guiding the 

Engagement of Seniors through Social Media (AGES 2.0), que objetivou determinar em 240 

idosos divididos em institucionalizados e não institucionalizados, de que maneira intervenções 

como as novas tecnologias, especialmente as redes sociais e a internet, poderiam ajudar a 

comunicação e a inclusão social de idosos e avaliar os efeitos sobre a saúde e bem-estar desta 

população. O estudo utilizou o programa Easy PC, desenvolvido pela Universidade de Exeter, 

localizada na cidade Exeter, no sudoeste da Inglaterra. Os resultados deste estudo comprovam 

que os idosos preferem as redes sociais mais para contatos com familiares e amigos que residem 

distantes, que obtiveram maior conhecimento com o aprendizado do uso da internet, 

especialmente pesquisas de saúde realizadas no site Google®, observando que aos mesmos 

foram mostrados como poderiam acessar informações fidedignas ou não. Além disso, tiveram 

benefícios nas funções cognitivas e melhoria de quadros depressivos, devido ao maior 

relacionamento social (EUROPEAN COMMISSION, 2013).  

O aspecto negativo se mostra, quando ocorre o uso excessivo e inadequado de 

tecnologias no dia a dia, podendo gerar a inatividade física, comprometendo a qualidade de 

vida, ao aumentar as chances de desenvolvimento de doenças relacionadas ao sedentarismo 

(DUMITH, 2009; MENDES; CUNHA, 2013), ou ainda, como relação à dificuldade na 

utilização das novas tecnologias, como exemplo, os caixas eletrônicos bancários. Alguns 

estudos defendem a necessidade do desenvolvimento de equipamentos mais adequados para ao 

público idoso, com funções menos complexas, já que os mesmos, geralmente, têm muita 

dificuldade em lidar com os terminais de autoatendimento bancários. Alguns idosos, diante do 

receio em realizar alguma operação de maneira errônea nestes terminais e ter seu dinheiro 

extraviado ou perdido, preferem procurar pelo método antigo de atendimento feito pelos 

funcionários dos balcões dos caixas, assim como eles já faziam antes da automação dos caixas 

(ALMEIDA et al., 2009; AL SAWALQA, 2012; PITTERI; NACHBAR JR; ARRUDA, 2010; 

SANTOS; CARVALHO, 2013). 

Diante dos estudos expostos, observa-se a necessidade de verificar se a utilização de 

novas tecnologias na fase de pré-aposentadoria e aposentadoria, devido às suas potencialidades 

e fragilidades, tanto para a saúde psíquica, quanto para a saúde física, pode ter impacto na 

socialização e na qualidade de vida desta população. Por conseguinte, explica-se a motivação 

pelo tema, a qual surgiu devido a dois fatos: o primeiro, por ser um estudo relevante e de 

importância no contexto da sociedade em que vivemos, cada dia mais tecnológico, e o segundo, 

por interesse pessoal, proveniente de pesquisa anterior na área de tecnologias, desenvolvida 
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como trabalho de conclusão de curso de graduação em Gerontologia na UFSCar (CARMO; 

ZAZZETTA, 2012). Ademais, a UNESP Campus Rio Claro-SP, realiza um Projeto de Extensão 

relacionado à Preparação para a Aposentadoria (PPA) e no Campus existem projetos voltados 

à inclusão digital de idosos. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa pesquisa teve como foco o estudo das tecnologias, que tende cada dia mais, 

devido ao seu rápido desenvolvimento, atender às múltiplas demandas da sociedade. Dentre 

estas, está a inclusão digital e tecnológica, principalmente àqueles em fase de preparação da 

aposentadoria e já aposentados.  

Os resultados obtidos comprovam as hipóteses do estudo, evidenciando-

as, principalmente, no que tange à parte qualitativa do mesmo, em que a utilização das TIC 

no cotidiano de pré-aposentados e aposentados favorece o acesso a mais 

informação, principalmente, de saúde e atividade física, e que, ainda, o acesso às redes sociais 

mostra que há uma melhoria significativa nas condições de saúde física e psíquica, e na 

Qualidade de Vida desta população. Os participantes afirmam que as redes sociais 

também os ajudam a se inserirem em grupos de atividade física e que procuram estar 

sempre em contato com amigos, utilizando a ferramenta para fazer convites, aos que, ainda, 

não se inseriram nestes grupos. Outrossim, afirmam que o uso de novas tecnologias 

facilita a execução de afazeres e de situações do cotidiano, e relatam considerar esses 

avanços como imprescindíveis na sociedade e em suas vidas, pois dá-lhes a escolha de muitas 

possibilidades e proporciona uma liberdade individual de poder se comunicar socialmente, e 

também de poder se informar de qualquer assunto que queiram, e que esteja disponível, 

desde que estas provenham de fontes fidedignas. Os resultados da parte quantitativa, 

também comprovam a hipótese do estudo, no que diz respeito à saúde e à qualidade de 

vida, no entanto, com relação a prática de atividade física mediada pela utilização de TIC, 

diferentemente dos resultados da parte qualitativa, a estatística resultante não reforça a ideia 

de que pré-aposentados e aposentados, utilizam este mecanismo para à prática de atividade 

física, sugerindo que não há associação entre as mesmas.  

 Além disso, o presente estudo corrobora muitos estudos da literatura, principalmente, 

demonstrando que há um perfil comum de participantes em estudos especializados nessa 

temática. Outro ponto a ser considerado é que, apesar do instrumento de mensuração das TIC 
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e a Escala ANT/25 não ser de exclusividade de pré-aposentados e aposentados, a mesma se 

mostrou eficaz para mensurar a relação entre os participantes e as TIC. As TIC, principalmente, 

as redes sociais, apesar de serem relatadas por muitos no presente estudo como mal aproveitadas 

e utilizadas, ainda são consideradas um meio eficiente de informação e comunicação com o 

mundo, os familiares e amigos.   

Ademais, o estudo identificou várias lacunas existentes em nível de alcance da 

tecnologia pelos participantes, seja de ordem social, física ou econômica, demonstrando a 

importância da criação de produtos que sejam mais focados para este público. Estes, por sua 

vez, devem ser direcionados, desde a sua fabricação até a chegada do produto final ao 

consumidor. Para tanto, existem muitas etapas que devem ser atendidas para que isto de fato 

aconteça. Primeiramente, as empresas devem ter um grupo de profissionais atuantes em nível 

interdisciplinar, incluindo, desde de profissionais da área da computação e engenharia da 

computação, que projetem o produto em si e os seus respectivos programas, como também, o 

“olhar” de outros profissionais, como: Gerontólogos, Psicólogos, Terapeutas Ocupacionais, 

Assistentes Sociais, entre outros, em que cada um possa focar e contribuir no desenvolvimento, 

por exemplo, de um computador, de um notebook ou de um celular que atenda às necessidades 

desta população. Tais necessidades são ergonômicas, funcionais, de facilidade na utilização e 

que esteja aliada a manuais de instruções compostos de letras maiores e com explicações menos 

complexas, e que, além de tudo, consiga atender o lado econômico, produzindo um produto que 

seja de baixo custo, para que o acesso à tecnologia consiga atingir todos os estratos sociais em 

que os idosos estejam inseridos.  

Outro ponto importante e que também deve ser considerado, são os cursos que existem 

de inclusão digital espalhados pelo país, ou que ainda possam ser instituídos. Atualmente, em 

muitos desses cursos, os monitores que ensinam os idosos não estão capacitados para 

acompanhar o ritmo diferenciado de aprendizagem desta população, que inclui ensinar mais 

pausadamente, repetidamente e enfatizando o ensino mais fácil, que contenha em seu conteúdo 

programático termos menos técnicos e complexos, já que esta é uma das causas da desistência 

desta população nestes cursos. Assim, é necessário que haja nestes cursos uma equipe 

capacitada á atender as necessidades desta população, que são bem diferentes da dos jovens. 

Uma das alternativas mais viáveis e que não demanda a implementação de nenhum 

produto específico e não requer alto investimento é a coparticipação de idosos. O estudo de 

Santiago, Schwartz e Kawaguti (2015), expõe essa ideia, baseando-se em resultados de pesquisa 
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realizada pelos mesmos, e demonstrando que esta seria uma possível solução a este problema 

de aprendizagem nos cursos de inclusão digital para idosos. Os autores salientam que além 

dessa alternativa ser viável economicamente, também minimizaria o medo e o receio de muitos 

idosos de não conseguirem acompanhar as aulas destes cursos. Os autores, ainda relatam que, 

nessa experiência inovadora de um idoso ensinando outro idoso, há um maior entrosamento por 

parte do idoso, devido ao fato de conseguir com maior facilidade entender os mecanismos do 

computador e aprendendo com maior rapidez a lidar com essa tecnologia, devido a se sentirem 

mais à vontade e a não terem vergonha de expressar suas dificuldades a quem é da mesma faixa 

etária. Os autores explicam que, além de os idosos aumentarem o conhecimento e a 

aprendizagem com relação às novas tecnologias, estes demonstram gostar da experiência, pois, 

por meio desta integração, fazem novas amizades, favorecendo, assim, de maneira direta, o 

convívio social destes idosos, incidindo diretamente na saúde psíquica desta população. Este 

tipo de intervenção com a coparticipação dos idosos fornece uma abrangente oportunidade de 

aprender a lidar com as TIC, aumentando o bem-estar do indivíduo.  

Neste contexto, inúmeras oportunidades, nesse processo dos idosos terem mais acesso 

às novas tecnologias, são idealizadas e discutidas por diversos projetos e pesquisas. O que 

faltam são maiores incentivos governamentais e de setores privados, para que tais ações sejam 

colocadas em prática.  

Este estudo tem implicações para que futuras investigações na área possam aprofundar 

o assunto de inclusão digital e aposentadoria, assim como, a formulação de novas políticas 

públicas. Além disso, a ampliação de mais PPA são necessários, para que possam amparar de 

fato, este contato dos pré-aposentados e aposentados, ao universo tecnológico e toda gama de 

possibilidades e benefícios que os mesmos podem proporcionar a esta parcela populacional. 

 

 

10 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 

 O estudo, teve por limitação, o fato de não encontrar na literatura um instrumento que 

avaliasse o uso de TIC no cotidiano de pré-aposentados e aposentados e consequentemente, 

idosos. Foi realizada uma extensa busca, mas que, no entanto, apenas resultou em instrumentos 

direcionados para populações que não sejam idosos, e que não são validados para o idioma 

português. Porém, foram encontrados muitos estudos que utilizaram a Escala ANT-25 



123 

 

 
 

“Atitudes face as novas tecnologias de informação” para populações de estudantes e docentes 

(ALEXANDRE, 2009; LINDEZA, 2009; NASCIMENTO; TROMPIERI FILHO, 2004). 

 Outra limitação importante a ser considerada, é que apesar da preocupação da autora 

em colocar duas opções de local de coleta de dados (um em local mais centralizado da cidade 

e outro no Campus da UNESP), visando facilitar a locomoção das pessoas, houve algumas 

desistências na participação da pesquisa. E que, como as pesquisas no país, não são 

remuneradas, muitos desistem em participar por este fato, diminuindo as chances de mais 

participação. 
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